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RESUMO: O Ministério da Saúde com o objetivo de integrar a medicina moderna a estas práticas 
alternativas, lançou em 2006, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares – PNPIC. 
Esta política surgiu para atender aos princípios norteadores do SUS, com o objetivo de apoiar, 
conhecer, incorporar, implementar e incentivar experiências que já vinham sendo praticadas em todo 
o território brasileiro. Espindola e Dittrich definem a arteterapia como uma prática de terapia que tem 
como foco principal as expressões artísticas, nas suas diversas linguagens (pictórica, musical, cênica, etc.) 
fundamentadas por várias áreas do conhecimento humano, como a filosofia, a arte, a psicologia, a 
pedagogia, a medicina, entre outras.  Segundo Dittrich, criar é expressar a existência, as emoções 
humanas mais profundas [...] significados de vida, que é pura criatividade e espiritualidade, 
[...]experiências vividas no amor e na dor, na alegria e sofrimento, na ignorância e na sapiência. O 
processo terapêutico é educativo. Dentro de uma visão fenomenológica existencialista tem sua 
concepção de ser humano integral, considerando suas dimensões: biológica, psíquica e espiritual, 
integrado ao mundo em que vive nas suas mais complexas relações de existir; primando pela 
criatividade, seja intencional ou espontânea, fazendo conexões com o consciente e o inconsciente. A 
pesquisa teórico prática, fenomenológica, trata sobre a arteterapia como política pública, no cuidado à 
saúde de adolescentes em vulnerabilidade social. O problema em processo de investigação é: Como 
usar a arteterapia para o cuidado criativo artístico à saúde de adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social? O objetivo geral implica apresentar estratégias da arteterapia para o cuidado à 
saúde na educação de adolescentes em situação de vulnerabilidade social.  A pesquisa é qualitativa, com 
proposta metodológica para compreensão dos dados na hermenêutica fenomenológica. Dentro desta 
proposta investigativa a coleta de dados está sendo efetuada através da aplicação de 10 (dez) oficinas de 
terapias expressivas com 3 horas de duração com os seguintes temas: porta e janela, minha construção, 
flor, crachá, amuleto, livro do futuro, retrato da linha do tempo passado, presente e futuro, livro do 
futuro, bordando/costurando a vida, pintando em duplicidade. A coleta de dados está sendo feita 
através de diário de campo.  Os sujeitos da pesquisa são 10 adolescentes em vulnerabilidade social, 
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participantes do Projeto de Extensão “Mãos de Vida, da UNIVALI, no Lar Fabiano de Cristo, em Itajaí 
– SC. Os resultados desta pesquisa serão relevantes para o desenvolvimento de resiliência e aumento 
da autoestima de adolescentes expostos as mais variadas vulnerabilidades sociais. 
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